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BRASÍLIA

(letra de Clodo Ferreira)

Ah, bonita que faz 
chorar
Limpa, dá vontade 
de macular-te
Ah, não tens juízo
Tu não tens dono
Tens teus satélites, 
constantes
Teus inconstantes 
habitantes
Pra te habitar
Parece que 
ninguém nasceu
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Eu acho que, se você tem uma lista 
de 20 canções muito boas, então é um compositor 

que está em nível alto de relevância. E isso os irmãos 
Ferreira fizeram: inscreveram o nome deles 

na moderna música brasileira “
Severino Francisco, autor do livro Clodo, Climério e Clésio
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páginas. R$ 55
Lançamento na terça-feira, 

às 19h, no Beirute Sul

P
rimeiro veio Climério. Aos 
18 anos, ele desembarcou 
em Brasília e foi morar na 
então Cidade Livre. Mais 

tarde, começou a cursar Comuni-
cação na Universidade de Brasí-
lia (UnB). Em seguida veio Clésio, 
com 17, também mirando a uni-
versidade criada por Darcy Ribei-
ro sob moldes utópicos. Por últi-
mo, o resto da família, o menino 
Clodo, com 13,   os pais, Matias e 
Alice, e as irmãs. Trocaram o Piauí 
pela recém-inaugurada capital em 
um vislumbre de melhora de vi-
da e de perspectivas. Mas a trin-
dade musical dos irmãos 
Ferreira, que fizeram de 
Brasília um lar, da UnB 
uma referência e da 
composição musical 
e da poesia um norte, 
já estava formada. Na 
rua São João, em Tere-
sina, todos tocavam vio-
lão. Inclusive, Torquato 
Neto, com quem Climé-
rio jogava mais bola do que dedi-
lhava cordas. É nesse ponto que 
tem início Clodo, Climério e Clé-
sio: a profissão do sonho, a biogra-
fia dos três irmãos organizada por 
Dea Barbosa e escrita por Severi-
no Francisco. 

O projeto começou como uma 
pesquisa de Dea, amiga dos irmãos 
e espectadora da trajetória que colo-
cou os três no mapa da música brasi-
leira com canções, como Revelação, 
de Clodo e Clésio, gravada por Fag-
ner, e Enquanto engoma a calça, de 
Climério e Ednardo, que fez sucesso 
na voz de Ednardo. Dea inscreveu o 
projeto no Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC) com a intenção de fazer apenas 

a pesquisa biográfica, mas o trabalho 
tomou uma extensão maior e virou um 
livro, que será lançado na terça-feira, 
às 19h, no Beirute da Asa Sul. “Eu 
sabia que tinha um trabalho muito 
bom e eu queria trazer isso, mostrar. 
Todo mundo falava que Brasília era 
só rock, mas eu via que tinha esses 
três meninos fazendo sucesso”, con-
ta Déa. “Revelação foi um sucesso es-
trondoso na voz do Fagner. Eu sabia de 
tudo que estava acontecendo. Acom-
panhei essas histórias todas.”

Severino Francisco, sub-edi-
tor do Diversão&Arte, do Cor-
reio Braziliense, assumiu então 
a missão de escrever a biografia do 

trio.  “Eu os vejo assim como ín-
dios yanomamis, índios da 

paz, da festa, da felicida-
de”, explica o jornalis-
ta e cronista. São, ele 
diz, personagens da 
“resistência pacífica”, 

com cinco álbuns gra-
vados na condição de 

trio e mais de 20 compo-
sições de sucesso, regis-
tradas por algumas das 

vozes mais importantes da mú-
sica brasileira, como Fagner, Ney 
Matogrosso, Milton Nascimento, 
MPB 4, Fafá de Belém, Elba Ra-
malho, Dominguinhos e Mastruz 
com Leite. “Como você define a 
importância de um compositor? 
Eu acho que, se você tem uma lis-
ta de 20 canções muito boas, então 
é um compositor muito relevante. 
E isso eles fizeram: inscreveram o 
nome deles na moderna música 
brasileira “, garante.

No entanto, a verve antimercado e 
anticelebridade mascarou a importân-
cia dos irmãos. A intenção de Clodo, 
Climério e Clésio: a profissão do sonho
é homenagear, mas também registrar 

a trajetória dos Ferreira. É, segundo 
Severino, uma história que não esta-
va contada. “Eram personagens em 
busca de um autor. Eles são um caso 
muito singular, porque não constituí-
ram uma carreira dentro do mercado, 
mas têm canções que estão entre as 
mais tocadas e cantadas”, diz. 

No livro, o jornalista faz ques-
tão de destrinchar as personalida-
des de cada um dos irmãos. Para 
isso, contou com a ajuda, sobretu-
do, de Climério e Clodo, morto em 
julho de 2024. Durante a pesquisa, 
Dea Barbosa também teve ajuda de 
Lia, filha do Clésio, que morreu em 
2010. “Clodo era um intelectual pú-
blico, participou de ações edu-
cativas na política interna 
da UnB e na Secretaria de 
Educação do DF”, conta 
Severino. “Embora fos-
se o que mais gostasse 
da rua, pois frequenta-
va os bares e foi um dos 
criadores do bloco de fre-
vo Galinho de Brasília, Clé-
sio era silencioso, misterio-
so, afetuoso e secreto. Um 
amigo o definiu como um nordes-
tino movido à bondade e à poesia. 
E Climério é um habitante do silên-
cio, recluso, mas que abre uma ja-
nela para o mundo no Facebook.” 
Assumidamente mais poeta do que 
músico, Climério publica um poe-
ma por dia na rede social. “Ele po-
deria fazer uma estrada de Brasília 
a Angical, onde nasceu, só com os 
poemas que escreveu. Ele é o nos-
so Buda candango, Buda do Piauí, 
Buda da Asa Norte”, define Severino. 

Para o livro, Dea e Severino entre-
vistaram alguns dos parceiros mais 
importantes dos irmãos, os que aju-
daram a tornar as composições verda-
deiros sucessos. Estão lá depoimentos 

de Fagner, Ednardo, Fernanda Takai, 
Roger Rogério, Teti e Anapolino, gui-
tarrista criador do grupo Matuskela, 
que acompanhou Clodo no Festival 
da Canção Jovem do Ceub de 1972, 
no qual seria premiado com a canção 
Placa luminosa, e conheceria Fagner, 
presidente do júri de premiação.

Entre as descobertas feitas du-
rante a pesquisa, estão um poe-
ma escrito por Climério para uma 
exposição sobre poesia brasilei-
ra e francesa em Paris, realizada 
no ateliê do pintor Vicente do Re-
go Monteiro. O poema foi, origi-
nalmente, publicado nas páginas 
do Correio Braziliense, graças ao 

poeta e professor Cassiano Nu-
nes. Há também uma letra 

de Clodo sobre Brasília. 
Além de Rua São João, 
sobre o lugar onde se 
iniciaram na música, 
em Teresina, também 

de Clodo, que nunca 
chegou a ser gravada. 

Há, ainda, o foco em pro-
duções menos conhecidas, co-
mo a canção Conterrâneos, com 

letra de Climério e melodia de Clésio e 
Clodo, uma homenagem ao cineasta 
Vladimir Carvalho, que assina o prefá-
cio do livro. “Na minha opinião, essa é 
uma das mais belas e pungentes can-
ções sobre migrantes no Brasil. E olha 
que estamos falando de uma tradição 
que tem Luiz Gonzaga, João do Vale, 
Patativa do Assaré e Humberto Teixei-
ra”, repara Severino.

Outro objetivo do livro é mos-
trar a relevância da produção poé-
tica dos irmãos. “Nesse sentido, eu 
realmente tentei narrar a história 
com a poesia deles, não só para ilus-
trar, mas para mostrar a força dessa 
poesia. Eles têm uma produção mui-
to vasta”, diz o jornalista.
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Veja entrevista 
com Climério 
Ferreira concedida 
a Severino 
Francisco


